
PROJETO DE LEI Nº       , DE 2025 

Inscreve o nome de Félix Antônio Ferreira de 
Albuquerque no Livro dos Heróis e Heroínas da 
Pátria. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º Fica inscrito o nome de Félix Antônio Ferreira de 
Albuquerque, no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria, depositado no Panteão 
da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, em Brasília.  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Poucos nomes sintetizam com tanta clareza o drama, a coragem e 
o destino dos revolucionários da Confederação do Equador quanto o de Félix
Antônio Ferreira de Albuquerque, figura central da luta paraibana em 1824, e
exemplo de resistência à centralização autoritária que se consolidava nos
primeiros anos do Império.

De sua vida, sabe-se menos do que se gostaria. As fontes escassas 
sugerem que nasceu por volta de 1795, o que o colocaria na casa dos trinta anos 
quando a Confederação eclodiu. Ainda jovem, em 1820, já era figura de relevo, 
tendo sido eleito presidente da Câmara de Brejo de Areia, indício de seu 
prestígio político e de sua liderança local antes mesmo das lutas mais 
decisivas. 

Foi em 5 de maio de 1824, porém, que seu nome se inscreveu de 
forma definitiva na história nacional: eleito presidente interino da província 
da Paraíba, foi reconhecido como autoridade legítima por câmaras municipais 
de diversas localidades, entre elas Campina Grande. Com sua condução, a 
Paraíba passou a se alinhar ao movimento confederado, que buscava reverter 
os rumos 
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autoritários tomados após a dissolução da Assembleia Constituinte pelo 
imperador D. Pedro I. 

Félix Antônio se destacou também no campo de batalha. Assumiu 
o comando das forças locais e enfrentou as tropas imperiais na batalha do
Riacho das Pedras, em Itabaiana. Mesmo diante da repressão brutal que se
abatia sobre os insurgentes, persistiu. Com a queda da Confederação em Recife
e Olinda, as forças remanescentes de Pernambuco uniram-se às paraibanas,
formando um último núcleo de resistência sob sua liderança. Lutaram até onde
puderam. A rendição ocorreu em 29 de novembro de 1824.

A trajetória de Félix Antônio Ferreira de Albuquerque expressa o 
sacrifício dos que ousaram sonhar com uma forma de organização política mais 
democrática, federativa e aberta à pluralidade regional. Seu nome, embora 
menos lembrado do que outros companheiros de causa, merece ser resgatado e 
incorporado à memória cívica nacional como símbolo do espírito republicano 
que animou a Confederação do Equador. 

Rogamos, assim, o apoio dos nobres parlamentares para a 
aprovação deste Projeto de Lei, a fim de que o nome de Félix Antônio Ferreira 
de Albuquerque seja inscrito no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria.  
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